
Os Chakras





O que são os Chakras?

Fulcro de energia — ‘ponto essencial’

Vórtice energético — ‘movimento intenso 
giratório, redemoinho; 

Funil ou pião? 

Centros de força, centros vitais, centros 
de energia



-  Absorção,  exteriorização  e 
administração de energias.

- Estabilidade física, intelectual, 
emocional e espiritual. 

- Primeiro registro nos Vedas



“Estão  envolvidos  na  captação  de  energia  superiores  e  na 
adequação numa forma utilizável na estrutura humana.”

Do ponto de vista fisiológico, os chakras parecem estar envolvidos 
com o fluxo de energias superiores para as estruturas celulares do 
corpo físico através de canais específicos de energia sutil.

Parecem atuar como transformadores de energia, reduzindo sua forma e 
frequência para adeque-las ao nível de energia imediatamente inferior.

A energia,  por sua vez,  é traduzida em alterações hormonais, 
fisiológicas e, finalmente, celulares por todo o corpo.



Cada grande chakra está associado à um determinado plexo 
nervoso e glândula endócrino.
Os chakras estão ligados uns aos outros e a determinadas partes da 
estrutura físico-celular através de canais energéticos sutis conhecidos 
como nádis.
Os Nádis são constituídos por delgados filamentos de matéria 
energética sutil. São diferentes dos meridianos, os quais, na verdade, 
têm uma contraparte física no sistema de dutos dos meridianos.

A energia pode fluir através dos chakras em duas direções 
diferentes: isto é, do ambiente energético sutil para dentro do 
corpo, e vice-versa, do interior do corpo para o exterior. 



Chakra Plexo Nervoso
Sistema 

Fisiológico
Sistema 

Endócrino

Coccigiano Sacro-Coccígeo Reprodutivo Gônadas
Sacral/ Genésico

Sacral Geniturinário
Células de 

Leydig

Gástrico Solar Digestivo
Supra-renais

Cardíaco Cardíaco Circulatório Timo

Laríngeo
Gânglios 

Cervicais/ Medula Respiratório Tireóide
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Hipotálamo/ 

Hipófise
Sistema Nervoso 

Autônomo Hipófise

Coronário
Córtex C e 

Pineal SNC Pineal



- Captação fluídica externa — Função centrípeta.
- Exteriorização fluídica — Função centrífuga.



Evolução em dois mundos 

“  Estudado  no  plano  em  que  nos  encontramos,  na  posição  de 
criaturas  desencarnadas, o corpo espiritual ou pssicossoma é, assim, 
o veículo físico, relativamente definido pela ciência humana, com os 
centros  vitais  que  esta  mesma  ciência,  por  enquanto,  não  pode 
perquirir e reconhecer.“
“  Nele  possuímos  todo  equipamento  de  recursos  automáticos  que 
governam  os  bilhões  de  entidades  microscópicas  a  serviço  da 
inteligência.“

“…  regendo  a  atividade  funcional  dos  órgãos  relacionados  pela 
fisiologia terrena…”



Evolução em dois mundos 

“ São os centros vitais fulcros energéticos que, sob a direção 
automática  da  alma,  imprimem as  células  a  especialização 
extrema, pela qual o homem possui no corpo denso, e detemos 
todos no corpo espiritual em recursos equivalentes,”…

“  O  nosso  corpo  de  matéria  rarefeita  está  intimamente 
regido  por  sete  centros  de  força,  que  se  conjugam  das 
ramificações dos plexos e que, vibrando em sintonia uns com 
os outros, ao influxo do poder diretriz da mente, estabelecem, 
para nosso uso, um veículo de células elétricas, que podemos 
definir como sendo um campo eletromagnético.“

Entre a terra e o céu 



PLEXOS — Rede 
ou interconexão 

de nervos ou 
vasos 



Evolução em dois mundos 

“Temos particularmente no centro coronário o ponto de 
interação entre as forças determinantes do espírito e as 

forças fisiopsicossomáticas organizadas”.

- Ponto — instante de encontro, momento expresso em localidade.


- Interação — ação mútua ou compartilhada entre…; Comunicação.


- Organizadas — Disposição segundo uma forma regular.



Evolução em dois mundos 

“Dele  parte,  a  corrente  de  energia  vitalizante  formada  de  estímulos 
espirituais  com  ação  difusível  sobre  a  matéria  mental  que  o  envolve, 
transmitindo aos de mais centros da alma os reflexos vivos de nossos 
sentimentos ,  ideias  e  ações,  tanto  quanto  estes  mesmos  centros, 
interdependentes entre si, imprimem semelhantes reflexos nos órgãos e de 
mais  implementos  de  nossa  constituição  particular,  plasmando  em  nós 
próprios os efeitos agradáveis ou desagradáveis de nossa influência e conduta”.

- Matéria mental — o que é a mente?


- A matéria mental envolve o centro coronário, de onde partem os estímulos 
espirituais, formados por corrente elétrica.

- Transmissão aos demais centros.

- Impressão reflexa sobre os órgãos.



“ os órgãos, internos externos, estão submetidos ao potencial 
magnético dos plexos”.

“ quando o indivíduo está com boa saúde significa que há 
equilíbrio entre as necessidades de energia vital de cada órgão 

e o potencial magnético dos plexos correspondentes.”

Manual do Estudante Magnetizador; Barão du Poutet.



“ Quando os plexos estão excessivamente carregados, produz-
se o desregramento inverso: sob o impulso da energia os órgãos 
tendem  a  “ se  aba la r ” ,  s ão  superat i vados  e  e s te 
hiperfuncionamento provocará desordens.”

“ No caso de déficit, o órgão danificado funciona abaixo de sua 
capacidade; o que por um efeito de encadeamento repercutirá 
em todo organismo. Acontece, então, o aparecimento de um  
hipofuncionamento geral ou local.”



Doença

Desequilíbrio

Potencial Magnético do 
Plexus

Necessidade do Órgão



Desequilíbrio

Deficiência frente a 
necessidade

Excesso de Recursos



Evolução em dois mundos 

“A mente elabora as criações que lhe fluem da vontade, 
apropriando-se dos elementos que a circundam, …

- A vontade, intenção, ânimo, princípio criativo

- A mente como expressão reflexiva, intelectual, matéria sútil delineada por via 
de expressão do princípio inteligente que arquiteta a ideação.

- A mente  movimenta-se  e  interage  com  o  fluido  espiritual,  para  onde 
desenvolve sua ideação. 



Evolução em dois mundos 

“…e o centro coronário incube-se automaticamente de 
fixar a natureza da responsabilidade que lhes diga 

respeito, marcando no próprio ser as consequências felizes ou 
infelizes de sua movimentação consciencial no campo do 

destino”.



Chakra Coronário

Mais elevado centro de vibração.
Associado a profunda busca interior (Espiritual)
Atividade do Córtex Cerebral e ao SN geral.
Sincronismo entre os hemisférios Cerebrais.
Gerenciamento dos demais Centros Vitais.

Sua disfunção está relacionada à diferentes tipos 
de psicose.



Chakra Frontal

 Apoio íntimo do Coronário;
Associado a Gl. Pineal, à hipófise e ao hipotálamo;

 Vínculo direto com vários órgãos e partes do 
cérebro associados ao funcionamento da visão, 
audição, olfato e seios paralisais;

Associado as capacidades extra sensoriais;



Chakra Laríngeo 

 Relacionado aos órgãos da Fonação e 
da Respiração;

 Administração das glândulas tireoide e para-tireoide, 
boca, cordas vocais, traquéia e vértebras cervicais;

Associado  ao  sistema  nervoso  parassimpático  - 
Nervo Vago;

Centro associado a criatividade.



Chakra Cardíaco 
Centro  associado  a  expressão  e  manifestação 
emocional;
Atua sobre o coração, brônquios, pulmões, seios e 
todo o sistema circulatório;
Regulação da atividade hormonal do Timo.



Chakra Gástrico 

 Centro  responsável  pela  usina  fluídica  do 
organismo,  tanto  para  manutenção  como  para 
preservação e exteriorização

 Localiza-se sobre o epigástrico

 Administra os processos digestórios e metabólicos 
referentes  aos  órgãos  desse  sistema,  como  o 
pâncreas, o fígado e as adrenais



Chakra Esplênico 

Auxilia na regulação das funções 
Gonadais.

 Rege as funções do baço, pâncreas, 
fígado e vesícula biliar



Chakra Genésico 

 Vinculasse diretamente as gônadas  e aos órgãos 
reprodutores, também a bexiga, útero, rins, 
intestinos apêndice a as vértebras lombares;

Sede energética sutil da sexualidade;

Ativação e regulação as células de Leydig.



Chakra Raíz 

Sedde da Kundalini;

Reflete o grau com que nos sentimos ligados à 
terra. “Manter os pés no chão”;

Associado ao sacro, `a espinha e aos orifícios 
externos de secreção.



“As mais graves desordens, frequentemente, são devidas a uma 
disfunção do Plexus Solar. Ele é sempre o último dos plexus a 
ser atingido, percebe-se seu equilíbrio rompido quando:

A)  um  ou  vários  plexos  secundários  apresentam  “consumo 
excessivo” de energia vital. Eles gastam mais do que precisam, 
em estado  normal,  para  fazer  funcionar  os  órgãos  sob  sua 
dependência.



Demasiadamente solicitado, o plexos solar fornecerá toda a energia 
pedida, e poderá reagir de duas maneiras: ou fará penosamente seu 
equilíbrio magnético com exterior e, com o tempo, “se esvaziará”, 
provocando uma debilidade generalizada; ou procurará, à exaustão, 
reservas no magnetismo cósmico, e neste caso, “se congestionará”, 
produzindo um hipofuncionamento febril e generalizado.



B)  Ocorre,  as  vezes,  que  o  plexos  solar  não  consegue  mais 
conectar-se  com  o  magnetismo  cósmico  para  recarregara-se 
naturalmente.  É o  que acontece  nos  casos  graves  de  estresse, 
depressão,  de  transtornos  mentais  nos  quais  o  indivíduo  se 
desliga da realidade. O plexos solar inverte a função: no lugar de 
ser  o  provedor  que  distribui  a  energia  cósmica  aos  de  mais 
plexos,  ele  se  comporta  como um canibal  e  absorve  a  energia 
disponível nos de mais.
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